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INTRODUÇÃO 

Os avanços e transformações na sociedade, proporcionam mudanças nas organizações, 

especialmente, nas cooperativas, organizadas pelos atores da agricultura familiar, que sofre pelas 

influências das forças do mercado, o que desafia o processo da sustentabilidade, tanto nas 

propriedades, como nas cooperativas. Esse movimento tem provocado mudanças demográficas, 

acelerando a urbanização, conhecido como o processo de êxodo rural. Este processo migratório, 

assume diferentes impactos na dinâmica de organização associativa e produtiva dos associados. 

Portanto, em um cenário de mudanças, na agricultura familiar, são indicadas diferentes 

percepções e interpretações, tanto no processo de aglomerações urbanas, centros urbanos de 

médio e grande porte, bem como, a urbanização em pequenos povoados fortemente marcadas 

pelas características rurais. De outro lado, a busca do fortalecimento da agricultura familiar, 

organizada pelas cooperativas, visando contribuir para a permanência dos jovens no meio rural.  

A presente pesquisa teve por objetivo  verificar os fatores motivadores que estimulam 

os jovens a permanecerem em atividades agropecuárias, ao buscar a sustentabilidade econômica 

e social na agricultura familiar.  A pesquisa orientada pela hipótese associada de que as 

perspectivas da permanência dos jovens, ou nova vinculação ao meio rural por parte de jovens 

emigrados do meio rural, tendo presente as dificuldades e as esperanças na agricultura familiar e 

fortalecer alternativas e caminhos para o seu futuro no meio rural, passam também pelos 

potenciais aportes do cooperativismo.   
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Para tanto, o estudo centra-se em fatores motivadores, sem no entanto, delimitar as 

fronteiras do processo de urbanização e de caracterização das atividades rurais e não rurais. Esta 

ressalva é justificada pelas razões de múltiplas escolhas feitas pelos jovens e ou atuais produtores 

que se mantém na atividade agropecuária, uns mantendo ‘modus vivendi’ rural, ou de agricultura 

familiar, ou ainda outros, incorporando padrões de vida e de endereçamento urbano, 

concomitantemente a manutenção de atividades produtivas rurais. Neste contexto, a presente 

pesquisa centra-se na seguinte questão: Investigar os fatores motivadores e inibidores da 

vinculação de jovens ao meio rural e sua sustentabilidade futura neste ambiente?   

O presente artigo apresenta na seção dois traz os antecedentes na literatura, 

contemplando a realidade e desafios da agricultura, perspectivas dos jovens no campo, 

ocooperativismo como mecanismo de geração de trabalho e renda e o futuro do  jovem na 

sociedade. Na seção três são apresentadas as bases e o percurso metodológico. Na seção quatro 

são apresentados os resultados da pesquisa e as discussões. Na seção cinco a finalização  com as 

considerações finais. Em continuação constam agradecimentos e as referências bibliográficas. 

METODOLOGIA 

O percurso metodológico da pesquisa está sustentado na pesquisa exploratória, 

bibliográfica, estudo de caso e de campo, de abordagem qualitativa, com inferências de pesquisa 

participante. Analisa e discute alternativas para os jovens da agricultura familiar e potenciais 

aportes do cooperativismo.  

A abordagem qualitativa, que permite um diálogo profundo, com uma complexa rede de 

termos, conceitos, concepções relacionados aos estudos culturais e interpretativos (DENZIN; 

LINCOLN, 2006). Definição que corrobora  com Minayo (1994), quando define que delimitar 

abordagem qualitativa enquanto caminho que responde a questões muito particulares, um nível 

de realidade que não pode ser quantificado e sim, exposto e interpretado, pelos próprios 

pesquisados e pesquisadores. Ainda, para Minayo (1994), a realidade social é mais rica quando 

explorada e analisada a partir da sua própria realidade. 

Já para González Rey (2005), o caminho da epistemologia faz compreender que a 

pesquisa necessita de um processo permanente da produção de ideias, um processo que é 

enriquecido pelos pesquisadores, ao contemplar a realidade social, como um ambiente complexo, 

que  necessita verificar também os aspectos históricos, para  assim auxiliar na busca das 
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respostas frente aos desafios da pesquisa, não em um processo linear, e sim, em um processo 

onde o pesquisador e pesquisado assumem um papel ativo no desenvolvimento da pesquisa. Por 

isto a pesquisa apresenta também elementos de pesquisa participante e de observação direta, pois 

autores desta pesquisa são jovens egressos do meio rural e integrantes da cooperativa 

referenciada no estudo de caso. Explicativa, ao identificar os fatores que movem a realidade, 

para conhecer os condicionantes da tomada de decisão quanto à permanência ou não de jovens 

no meio rural. 

Ainda, os procedimentos metodológicos contemplaram a coleta de dados com um 

instrumento estruturado, aplicado junto aos jovens integrantes do programa e vinculados a 

cooperativa Coopermil. A pesquisa foi aplicada de forma online, utilizando-se dos recursos das 

redes sociais e do google formulários. Os dados da amostra foram coletados durante o período de 

março a julho de 2020, quando os participantes da pesquisa receberam as orientações, dos 

objetivos da mesma, uma troca de ideias, para responder o questionário. Registra-se que a coleta 

de dados foi realizada durante a pandemia do Covid-19, o que pode ter influenciado o ambiente 

da pesquisa, sem no entanto interferir na qualidade das respostas geradas pelos jovens. 

Por fim, Cardinali (2006), apresenta a necessidade da compreensão da subjetividade 

tendo presente olhares, que ultrapassam as questões aparentes, não perceptíveis de forma direta. 

Significa, ter presente a realidade dos sujeitos onde a subjetividade se manifesta de forma 

distinta, por isso se fez uso da pesquisa semiestruturada.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Compreende-se que é importante, antes das análises dos resultados, realizar uma 

reflexão, do ambiente e de como jovens do meio rural, apresentam algumas características, 

identificadas na pesquisa. Na educação, percebesse que os jovens estão buscando 

conhecimentos, de como realizar a gestão da propriedade. No processo produtivo, buscam 

incorporar as novas tecnologias, na área da comercialização, buscando a compreensão do 

comportamento do mercado. Atuam nas propriedades de seus pais, que cultivam, em média, 

áreas ao redor de 20 hectares. Assim, antes de interpretar as respostas dos jovens, apontados na 

pesquisa, é importante apresentar a Cooperativa Mista São Luiz Ltda., que nasceu com o 

propósito de superar dificuldades dos produtores rurais, com nas áreas da produção, 

armazenagem e comercialização de produtos agrícolas. Hoje a cooperativa conta 3.900 
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associados, 890 colaboradores, atendendo todas as dimensões na área da produção, 

armazenagem e comercialização dos produtos agropecuários. Trabalha o Programa de 

Participação nos Resultados; Plano de Previdência Privada; Cartão Alimentação; Cartão 

Coopermil; Assistência Técnica, um quadro de profissionais capacitados para orientar os 

produtores e seus familiares, com o propósito de contribuir com o processo de desenvolvimento 

da região. 

Registra-se que os produtores e familiares têm a oportunidade de acompanhar o 

desenvolvimento de novas tecnologias, especialmente, na Área de Validação de Pesquisas da 

Coopermil, onde são realizados experimentos voltados a produtividade das lavouras da região, 

através de eventos como Dias de Campo e Palestras Técnicas, para além, inúmeras parcerias para 

atividades de validação regional, com instituições e entidades renomadas de pesquisa, empresas 

de insumos, máquinas e equipamentos agrícolas. Significa, que Coopermil estabelece uma 

relação estreita com seu quadro associado, está presente em diversas ações, comerciais, na 

promoção social e cultural, para a formação cooperativista. Um dos programas desenvolvidos 

pela cooperativa na área social, é o Programa de Educação Social para as Mulheres 

Trabalhadoras Rurais. 

Portanto, as respostas coletadas nas entrevistas, permite afirmar que as cooperativas 

realizam um conjunto de atividades que contempla o mundo dos jovens. Seja em atividades 

coletivas, como cursos de qualificação, na gestão e nos processos produtivos, na formação 

cooperativista. 

    Deste modo os resultados da pesquisa, tanto no campo teórico, como pela análise dos dados 

coletados, identificam da agricultura familiar, como um ambiente, onde os jovens se encontram, 

para suas atividades profissionais. Significa que diante dos resultados, é possível enxergar 

possibilidades como contribuir na busca da especialização técnica, implantando cada vez mais o 

processo de diversificação de culturas, com novas tecnologias para auxiliar, principalmente os 

processos produtivos. Para compilar os resultados da pesquisa, no mundo juvenil rural, a 

pesquisa indica uma centralidade - a presença dos jovens na cooperativa agropecuária - que  de 

certa forma conta com  a atuação do Programa Jovem Aprendiz Cooperativo do Campo, que 

estimula a permanência do jovem no campo, promovendo a continuação da economia familiar, 

na agricultura familiar e na manutenção da cooperativa.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo e seus resultados suscitam novos problemas de estudo, e que poderão ser 

explorado em próximas desta pesquisa ou por outros projetos, como por exemplo: Quais os 

impactos futuros das novas tecnologias virtuais e a inteligência artificial sobre o comportamento 

dos jovens e suas perspectivas futuras com o trabalho, seja nos meios rural e urbano? Avaliar a 

importância e impactos de políticas públicas afirmativas de incentivo e apoio à permanência dos 

jovens na agricultura. Os resultados do estudo apontam para as condições favoráveis de 

permanência dos jovens no meio rural, priorizando a qualificação dos jovens, investimentos em 

tecnologias e estruturas, ampliar mecanismos e canais de comercialização da produção, agregar e 

fortalecer a matriz produtiva e as cadeias produtivas de alimentos potencialmente mais 

sustentáveis, fortalecer a agricultura família. Como resultado cooperativismo gerar novas 

contribuições para o meio rural e o desenvolvimento sustentável. 

Palavras-chave:  Cooperativismo. Juventude. Sucessão familiar. Aprendiz Cooperativo. 

AGRADECIMENTOS 

Os agradecimentos à Unijuí e as cooperativas que apoiaram a realização da pesquisa.  

 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BÜTTENBENDER, P.L. Gestão de Cooperativas. Fundamentos, Estudos e Práticas. Ijuí/RS. 

Unijuí, 2011. 

BÜTTENBENDER, P.L. Arranjos institucionais, Cooperação e Desenvolvimento. Redes 

econômicas, tecnológicas e sociais, sementes do desenvolvimento e agregação de valor. Ijuí/RS: 

Unijuí, 2010. 

CARDINALI, C. Uma análise da configuraçăo subjetiva do aluno com dificuldades na  

aprendizagem. Dissertaçăo de Mestrado em Psicologia, Pontifícia Universidade Católica de 

Campinas, Campinas, SP. 2006. 

DENZIN, N. K; LINCOLN, I. O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e 

abordagens. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

González Rey, F. Pesquisa Qualitativa e Subjetividade: os processos de construção da 

informação. São Paulo: Pioneira Thomson Learning. 2005. 

MINAYO, M. C. S. Ciência, técnica e arte: o desafio da pesquisa social.  

 


